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PREFÁCIO 


F oi poeta épicq aquele Francisco de Andrade, cuja vida 
não teve a agitação fremente da de um Camões. Decor¬ 
reu, pelo contrário, calma e prosdicamente, 

O pai, Fernando Alvares de Andrade, era indivíduo de 
haveres e encargos: fidalgo da Casa de El-Rei D. João 111 , 
Tesoureiro-Mor do Reino, agraciado com a comenda da Or¬ 
dem de Cr{Íio, Âs obrigações juntava a caridade e as devo¬ 
ções: protector do Padroado de S. Maria de Aguiar e da Ca¬ 
pela-Mor do convento da Anunciada, 

Quando, por volta de 1540 ( 1 ), Francisco de Andrade dava 
os primeiros vagidos no solar da família em Lisboa, já 0 irmão, 
Diogo de Paiva de Andrade, nascido em 1528, se enfronhava 
pela escolástica para notabilizar-se como pregador, cujos ser¬ 
mões na apreciação de Cenáculo, juntamente com os de frei, 
João de Ceita, frei Filipe da Cruz, Francisco Fernandes Galvao 
cfrei Tomas da Veiga, constituíam os mais seguros exemplares, 
onde 0 orador português podia estudar 0 génio da língua, 
pureza da dição e mais qualidades, no que diz respeito ao exer- 


(1) Francisco de Andrade faleceu a 22 de Março de i 6 vf m vila de Almada, 
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cicio concinatório. Os estudos teológicos seduziam-no também, 
c por eles esteve no Concílio de Trento; se ele era um místico 
de acção, o seu irmão Tomé era um contemplativo, cedo ingres¬ 
sando na Ordem Agostiniana, com o modesto nome de Tomé 
de Jesus. 

Acompanhando D. Sebastião na jornada de Alcácer Qui- 
bir, ficou prisioneiro o resto da vida; e, ante as instâncias dos 
que o queriam resgatar, rogava-lhes para o deixarem no cati¬ 
veiro, enquanto nêle estivessem os seus irmãos em Cristo. 

«Havendo por indústria e muito segredo papel e tinta, e 
escrevendo as mais das vezes sem mais luz que a que entrava 
pelas gretas da porta ou agulheiros e buracos das paredes » — 
palavras de frei Tomé de Jesus, — deixou-nos «Os Trabalhos 
de Jesus)), essa obra em que o misticismo intrínseco da nossa 
literatura se evidencia em toda a pujança, aliado a uma lin¬ 
guagem vernácula. 

Ora, foi no ambiente devoto da casa paterna e na corte 
onde estanceavam poetas e prosadores de gema, que Francisco 
de Andrade se criou, e se desenvolveram as suas aptidões, mol- 



Verteu do latim a «Instituição de El-Rei Nosso Senhor », 
que fora escrita, para comemorar os sete anos de D. Sebastião, 
por Diogo de Táve e incluída no livro dele « Epodam, Seve 
Jamhicorum Eanmen Eibri tres Olissipone, agud Franciscem 
Corrêa, 1565 » folha 67 . 

0 instinto aventuroso acordou nêle com a virilidade, tradu¬ 
zindo para português a « Crónica do Valoroso Príncipe e In¬ 
vencível Capitão Jorge Castrioto, Senhor dos Epirenses ou Al¬ 
baneses, que por suas Maravilhosas Obras foi Chamado 
Scanderberg, que Entre os Turcos Quere Dizer Alexandre 
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Senhor, Escrito em Latim por Mariano Barlécio e Transladado 
em Português por Francisco de AndradeImpressa em Lisboa 
na casa de Marcos Borges, impressor de El-Rei Nosso Senhor, 
1567», obra hoje extremamente rara, Sobre a versão portu¬ 
guesa, Juan Ochoa de la Salde publicou, em 1582, em Sevilha, 
uma tradução castelhana. 

Em 1561, publicara-se a «FÚomena de S. Boaventma, 
Transladada do Latim em Lingoagem em Terceira Rima em 
que a Alma Devota Brevemente Medita sua Criação, a Encar¬ 
nação, a Pregação e Paixão do Filho de Deus - Elegia da 
Alma Devota a seu Esposo — Desejos de Amor Divino — 
Transladação do Psalmo Benedic Anima Mea Domino em 
Terceira Rima,.,. Foi imprensa em a casa de Joanes Blávio de 
Colónia, i$6d). 

Apesar de sair anónima, esta tradução foi atribuída a Fran¬ 
cisco de Andrade, pelo Conde da Ericeira, D. Francisco Xavier 
de Meneses, que tendo na sua opulenta biblioteca dois iné¬ 
ditos dele ( 1 ): — «Diálogo Entre 0 Anjo da Guarda e 0 Corpo 
Humano », e «Vida de D, Vasco da Gama)), hoje perdidos, 
possuiria quaisquer indicações em que documentasse a atri¬ 
buição. 

Francisco de Andrade publicou, em 0 seu poema 
epico «0 Primeiro Cerco que os Turcos Puzeram á Fortaleza 
de Diu nas Partes da Índia, Defendida Pelos Portugueses ». 

Apesar de bem versificado na linguagem tersa e elegante 
de sempre, 0 que lhe grangeou um dos primeiros lugares entre 

00 Diogo Barbosa Machado menciona também dois manuscritos de An¬ 
drade, hoje perdidos, História de Felício e Délia (obra pastoral) c Elogio à 
Morte de D, Catarina de Ataíde, em que são interlocutorces Felício e Silvam. 
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os clássicos, e, a desfeito de se referir a uma acção tão heróica 
em fie D. João de Castro ocupa fafel predominante, não 
consegue emocionar e dominar o leitor que pacientemente o 
percorra através dos seus vinte cantos. É que, como dissemos 
no princípio, a vida de Francisco de Andrade foi calma e pro¬ 
saica. Nos assuntos bélicos não tinha a experiência que as de¬ 
moradas pugnas nos areais africanos ou na exótica Índia lhe 
proporcionariam, e só se pode descrever emotivamente aquilo 
que intensamente se viveu e sentiu. 

Nestes comenos, Francisco de Andrade recebia de Espanha 
uma comenda da Ordem de Cristo, tornava-se membro do 
Conselho Real, Superintendente da Tone do Tombo e correla- 
tivamente Cronista-Mor do Reino (i), 

Por morte de Fernão Mendes Pinto, as suas inolvidáveis 
memórias passaram a mão de Francisco de Andrade, que se 
constituiu seu editor. Preparadas para a tipografia em 1603, 
conforme se depreende das licenças, só em ièiq, ano da 
morte de Andrade, puderam vir a lume. 

Surge então 0 problema de qual teria sido a acção de 
Francisco de Andrade nas « Peregrinações », pois se sabe que, 
quando Mendes Pinto morreu, elas ainda não estavam dividi¬ 
das em capítulos. 

pAlteraria profundamente 0 estilo de Mendes Pinto, va¬ 
zando em moldes novos os apontamentos deixados por aquele? 


(i) Por alvará de 24 de falho de 1599, embora exercesse 0 cargo aque já 
vocalmente 0 tinha encarregado El-Rei seu pai em 1593» para continuar as 
Crónicas de D. João 111 , D. Henrique, D. Sebastião e de Filipe 1 de Portugal. 
Superintendente e não Guarda-Mor como muitos pretendem, visto que não teve 
Carta de Guarda-Mor e em documnetos oficiais assinava-se «Superintendente da 
Tôrre do Tombo». 


(Ou restringir-se-ia somente a dividi-los em capítulos, que ele 
(Francisco de Andrade 1 ) intitularia? 

É a ultima das hipóteses que deve ter mais foros de vera¬ 
cidade, pois, embora, da comparação do estilo das (.(Peregrina¬ 
ções)) com o das obras de Andrade surjam construções sintac- 
ticas e locuções semelhantes, deve-se ponderar que o estilo das 
« Peregrinações » e mais veemente, e está de acordo com o de 
dois escritos raríssimos, cuja autoria não pode ser contestada a 
Mendes Pinto — conforme nota José de Castilho que, profi¬ 
cientemente, ventilou este assunto, na introdução aos trechos 
das ((Peregrinações)), incluídos na Livraria Clássica. 

Em 1613, publica a ((Crónica de D. Joao III)), em cuja 
dedicatória, antevendo as censuras a que viria a ser alvo, diz, 
depois de salientar a enormidade da tarefa de que 0 incum¬ 
biram: 

«Nas causas tocantes ao reino e 4 África creio que nao' 1 
deixara de haver quem diga, que há aqui alguma falta, porém, 
se assim é, não foi por me faltar a mim toda a diligência 
possível e necessária, mas porque em muita quantidade de 
papeis que revolvi e outros que se me ofereceram, algumas 
causa são tao frívolas e de tão pouca substancia que me pare¬ 
ceram impertinentes para a grandeza e autoridade do sujeito 
desta história, e outras me pareceu que eram tao pouco autên¬ 
ticas, que reciei pôr-me a risco de serem julgadas por pouco 
verdadeiras que é 0 de que nas matérias desta qualidade mais 
se deve fugir. E por isso destas me não pareceu razão nem 
lícito admitir a esta Crónica, senão as em que eu entendia 
que não podia haver dúvida, pelo crédito dos papéis donde 
foram tiradas, e as outras as que de si eram tais que mereciam 
ter lugar numa história de tanta autoridade ». 
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Pormenoriza a acção ultramarina, mas passa por alto sobre 
alguns acontecimentos importantes, momente nos de política 
interna. 

Se algumas omissões se podem apontar a Crónica, o mesmo 
.se não poderá dizer dos Comentários, a que estás notas servem 
de prefácio (i), 

Êstes Comentários, mandados em manuscrito para Roma, 
possivelmente por Filipe 11 de Portugal, com o intuito, con¬ 
soante afirma Andrade na dedicatória, de propalar o heroísmo 
do facto a que diziam respeito, vieram em cópia para Portugal, 
quando D. João V ordenou a Manuel Pereira de Sampaio, 
que mandasse compilar, dos arquivos de Itália, todos os do¬ 
cumentos respeitantes 2 história de Portugal, tendo sido incor¬ 
porados no volume u da colecção assim obtida que tomou o 
nome «De Remm Lusitanicarum)), cujos 222 volumes, se 
guardam actualmente na Biblioteca da Ajuda. 

Utilizei-me desta cópia que suponho única em Portugal, 
determinando actmlizar a ortografia (2), pois no manuscrito, 
pela acção dos copistas, a mesma palavra é grafada, num local, 
a forma dos fins do século xn, e, noutros, á maneira dos iní¬ 
cios do século xviii. Desfiz modificações fonéticas, aféreses, 
sincopes e apócopses, que, filològicamente, julgo que nada 
acrescentariam, visto os copistas terem deturpado um tanto 
0 texto, tendo refeito levemente alguns passos e concordâncias 
que brigavam com a índole da linguagem clássica. 

~~ Jorge Faro 

(1) O filho de Francisco de Andrade, Diogo Paiva de Andrade escreveu 
em Mm o poema Chaukidos, em que trata da Vitória de Chaúl. 

(2) No entanto, conservei as grafias: «anirp, Anda)), «polon , etc. 
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Comentários da Memorável e Gloriosa Vitória 
que os Portugueses Houveram a dois Dias de Se¬ 
tembro do ano de 1594, no Morro de Chaúl Con¬ 
tra 0 Poderoso Exército do Inizamaluco, 

Escritos por mandado de Sm Magestade 

POR 

Francisco de Andrade 
Do seu Conselho e seu Cronista Mor, 
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A EL-REI DON FELIPE, 
NOSSO SENHOR 


M iguel de Moura do Conselho do Estado de Vossa Ma- 
gestade, seu Escrivão da Puridade e um dos gover¬ 
nadores deste reino, me disse que Vossa Magestade 
havia por seu serviço, que eu fizesse uns Comentários da 
milagrosa vitória, que, no ano atrás passado de 1594, os portu¬ 
gueses, vossos vassalos houveram do poderoso exército do Im- 
zamaluco na tomada e expugnação do morro de Chaúl; que 
por sítio e por sua grande e artificiosa fortificação era geral¬ 
mente havido por inexpugnável, no que me detive muito mais 
tempo do que requeria para tão pequena obra, por buscar al¬ 
gumas informações que me pareceram necessárias além das que 
me foram dadas por mandado de Vossa Magestade, mas, por 
mais trabalho e diligência que nisso puz, inda nao foram 
tantas, nem tão particulares como eu pretendia, por que quisera 
com que Vossa Magestade ficara (1) conhecendo cada um dês* 


(1) Ficara — ficasse (emprego do indicativo pdo conjuntivo). 
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tes seus leais e valorosos vassalos, polo nome e polos seus parti¬ 
culares feitos, como ja conhece todos juntos polas obras; e sao 
elas por si tais, que por elas somente entendo que Vossa Ma- 
gestade os houve por merecedores desta tamanha honra que 
lhes faz de que me nao cabe a mim a menor parte, pois Vossa 
Magestade ordenou que por meio destes Comentários se 
pudesse publicar por todas as nações estrangeiras o valor e preço 
desta nossa. 

Se deste meu pequeno trabalho, que tomei por mandado 
de Vossa Magestade, se houver por bem servido, nao somente 
me haverei por satisfeito do gosto com que entrei nele e o 
acabei, mas, cobrarei forças e ânimo para continuar, apesar do 
meu fraco cabedal, com as crónicas de Vossa Magestade e dos 
três reis de gloriosa memória seus antecessores, com grandes 
esperanças de em breve tempo puderem vir a lume, se eu tiver 
para isso informações bastantes e me nao faltar, como espero, 
o favor divino e o de Vossa Magestade, como para tamanhas 
obras se requere. 

Francisco de Andrade 


Da memorável e gloriosa vitória que os portugueses 
houveram no morro de Chaúl 3 contra o poderoso exér¬ 
cito de Inizamaluco, 

comentXrio primeiro 

U ma das cidades e povoações, que os portugueses nas 
partes da índia Oriental com o seu esforço e indús¬ 
tria sugei taram à corôa deste reino, e ainda hoje são 
senhores, e em que fazem suas habitações e têem suas fortale¬ 
zas, é Chaúl, cidade grande e populosa, por residirem nela 
muitos e ricos mercadores, por causa da grande frequência de 
grossos tratos e mercancias, que a ela concorrem de muitas 
partes. 

Esta cidade está na terra do Inizamaluco (nome geral com 
que se nomeiam todos os que possuem aquele estado, afora o 
particular que cada um deles tem) que é um dos reis que 
habitam na costa da índia da banda do Norte. 

Está situada ao longo de um rio de água salgada, que entra 
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polo sertão dentro quási três léguas, e vai parar em umas serras 
pequenas donde faz seu refluxo para o mar, e tem de largo 
um tiro de bêrço pouco mais ou menos. E no cabo junto das 
serras faz uma cabeça redonda, a modo de enseada ou alagoa, 
com que fica tendo a figura de uma palmatória. Desta cabeça 
saem alguns esteiros pequenos, que vão para diversas partes, 
mas antre eles sai um maior que os outros, que entra duas lé¬ 
guas pola terra dentro até, onde chamam o Estamim, por onde 
navegam embarcações pequenas. E ao redor desta cabeça estão 
muitas terras e pousações de mouros, que são do Inizamaluco. 

Numa das pontas deste rio, que fica para a banda do Sul, 
está um alto e espaçoso outeiro, que vêm descendo até beber 
no mar, assim pola banda de fora na costa, como pola banda 
de dentro no rio, este outeiro chamam os nossos o morro de 
Chaúl, que tão nomeado hoje é na índia. 

A cidade está polo rio dentro da banda do norte e afastada 
da costa mais de uma légua, de maneira que ficado o rio 
antre ela e o morro, fica ela através do morro distância de 
uma légua. E por isso, inda que este morro lhe é um muito 
ruim vizinho, por ele ficar muito a cavaleiro, todavia, pola 
muita distância que há de um ao outro, fica sendo pouco peri¬ 
goso. Defronte do môrro, não muito longe dêle, se levanta 
uma serra que coite ao longo do rio, também da mesma parte 
do Sul, a qual inda que pola parte que está defronte do môrro 
é muito mais alta que ele, todavia, vai dali descendo até que lá 
onde se acaba os rios, fica sendo igual com a terra rasa. E 
antre esta serra e o môrro fica um pequeno vale, que terá de 
comprimento dois tiros de espingarda, e se chama Corlé; c na 
falda desta serra, defronte da cidade, se fazem uns cabeços, tão 
altos ou mais que ela, os quais também lhe ficam sendo pa¬ 


drastos de que pode receber muito dano, e que também depois 
lhe foram causa de muitos trabalhos. 

Dêste reino é agora senhor um mouro chamado Melique, 
o qual depois de andar muito tempo antre os Mogores (i), 
fugido de um seu irmão mais velho que, por uma traição 
que lhe tinham armado, o quisera matar; os mesmos Mogó- 
res mandaram com êle um grosso campo de gente (2) de cavalo, 
que lançaram 0 irmão fora do reino e 0 fizeram a êle rei, e se 
chama também rei de Chaúl, e é êste mesmo de que nesta 
história se trata. 

No ano de 1592 sucedeu que veio dar à costa antre Damão 
e Baçaim (que são terras do estado da índia, e estão na mesma 
costa do Norte) uma nau do Melique muito rica que vinha 
de Meca, em que vinham muitas fazendas de mercadores par¬ 
ticulares, e como 0 estado da índia tem feito concertos (3) 
com Inizamaluco e com 0 Hidalcão, que é outro rei que tam¬ 
bém habita na costa do Norte, que quaisquer naus, ou suas, 
ou nossas, que se perderam, ou na sua costa, ou na nossa, serão 
daquele, que fôr senhor da costa onde se perderem; lançaram 
os nossos mão por esta nau, que deu à costa antre Damão e 
Baçaim, de que se ainda houve uma grande quantidade de 
dinheiro. 

Os mercadores, cujas fazendas vinham naquela nau, que 
todos eram vassalos de Melique, se queixaram logo dizendo 
que lhes faziam sem razão, porque a nau não dera à costa, 
mas, como 0 negócio era de importância e uns e outros eram 


(1) Mogares — Mongóis. 

(2) Campo de gente — exército. 

(3) Concertos — tratados. 
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partes, foi necessário vir o caso a juízo, e posto em Goa na 
relação se deu a sentença, que nao era bem tomada, e que era 
de El-Rei. 

Os mouros, queixosos e sentidos muito de verem perder 
suas fazendas, ficaram de maneira que logo se presumiu, que 
não deixaria isto de vir a parar em discórdias e guerras. O 
Melique também assim por esta sem razão que houve, que se 
fizera aos seus, que ele havia por afronta sua, como por outras 
queixas que dizia ter do Viso-Rei, Matias de Albuquerque, 
ou fossem verdadeiras, ou fingidas para dar cor e razão (i) ao 
que determinava de fazer, que era lançar os portugueses de 
Chaúl e fazer-se senhor da cidade, parece que nao quis perder 
esta ocasião de pôr por obra estes seus intentos. 

Defronte desta cidade de Chaúl, em distância de um tiro 
de bombarada, pouco mais ou menos, polo rio acíma, da 
mesma parte do Norte estava outra cidade de mouros, que 
também era do Melique, que se chamava Chaúl de Cima; 
a diferença deste outro Chaúl do que se chama de Baixo 
foi o (de ser) cidade populosa e de grande tráfego, por se 
lavrar nela muita seda e haver nela outras muitas mercadorias de 
diversas maneiras, e ser por isto escala para os estreitos e 
para outras muitas partes, a qual . agora por causa da guerra 
está de todo desbastada e quási posta a terra, e os mercadores 
que nela residiam passaram seus tratos (2) e meneios (3) para 
Dabúl, que é uma cidade do Hidalcao, nela tinha ò Melique 
seus tanadores, cada três anos um, que são como capitais, mas 


(1) Dar côr c razão — defender, desculpar, 

(2} Tratoj — negócios. 

(3) Meneios — manufacturas (no manuscrito está meneyros, mas a grafia 
corrente era meneios ), 
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com maior poder e jurisdição, a qual contudo não se estende 
à gente mais nobre, nem aos que foram três vezes à sua casa 
de Meca (a que eles chamam Moccaa) porque estes, por baixos 
que sejam, são tidos antre êles em grandíssima veneração. 
Nesta cidade estava por tanador um mouro negro capado, que 
noutro tempo fora cativo nosso e agora era do Melique, 0 qual 
se deu sempre muito mal com os portugueses. £ste, ou por 
mandado do Melique, ou com seu consentimento, ajuntou um 
campo (1) de nove mil ou dez mil homens de cavalo e de pé, 
com tanto segredo que nunca foi sentido, e deixando em 
Chaúl de Cima um capitão, que presumia de muito esfor¬ 
çado, por nome Basalicao, com dois mil homens, a maior 
parte de cavalo para defensão da cidade; em Abril de 1593, 
apareceu um dia, de súbito, da outra parte do rio e se fez 
senhor do morro, assentou 0 seu arraial e alojou 0 seu campo 
detrás dêle, onde chamam 0 Palmar do Cordseiro, para a 
banda de Dandá, que é uma fortaleza que 0 Melique tem 
nesta costa a cinco léguas do morro para a parte do Sul, pola 
qual somente se chama rei do mar dos Franques, que quere 
dizer Cristãos, que é um dos melhores títulos que tem e de 
que mais se honra. 

E, daqui, começaram logo êstes mouros a correr as terras 
de Baçaim, que está a doze léguas de Chaúl para a banda do 
Norte, onde fizeram muito dano, roubando e destruindo tudo 
quanto acharam; e os de cavalo vieram também correr 0 campo 
de Chaúl. Os nossos inda que já dantes tinham algum senti¬ 
mento ou suspeita desta guerra, todavia, nao se advertiram de 


(1) Campo — exérdto. 
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acudir ao morro, ou por algum descuido (que nas cousas desta 
qualidade nao carece de grande culpa) ou por lhes parecer que os 
mouros náo lhes quereriam fazer a guerra, por aquele modo, 
mas que lhes quereriam pôr cerco pola banda de terra, ou tam¬ 
bém (o que parece mais certo) polo permitir assim Deus, para 
que a vitória, que tinha determinado de lhes dar, fosse mais 
gloriosa; e, assim, Diogo de Sá Pereira, capitão da cidade, fi¬ 
dalgo honrado e de grandes espíritos, nao tratou então de se 
prover de mais que de gente, munições mantimentos, e de outras 
cousas que lhe pareceram necessárias para a defensão da cidade, 
é que não fazia muito caso do cerco, porque está ela já agora 
cercada em roda de grossos e fortes muros, e larga cava (i). com 
uma formosa e bem assentada fortaleza, acompanhada de ba¬ 
luartes e traveses (2) bem providos de muita e boa artilha¬ 
ria, com que fica sendo assaz defensável, 0 que muitos anos 
antes nunca teve esta cidade, porque viviam nela os portugueses 
com defensão muito fraca, e com mais descuido e confiança do 
que se devera ter antre gente que lhes fora sempre inimiga, por¬ 
que está debaixo de uma paz forçada e de uma amizade fingida, 
e lhe fica sempre 0 ódio vivo para arrenbentar todas as vezes 
que tiver tempo e ocasião, como se viu claramente naquele 
assaz apertado mas glorioso cerco, que esta mesma cidade teve 
no tempo do Viso-Rei dom Luiz de Ataíde, sendo capitão nele 
dom Francisco de Masearenhas (que inda hoje vive e é conde 
de Sta. Cruz, e um dos governadores deste reino de Portu¬ 
gal), onde não havia mais defensão que as fracas paredes das 
casas, e os fortes peitos e valorosos braços dos habitadores delas, 


(1) Cava — fôsso. 

(2) traveses — flancos. 


ajudados em lugar de muros de umas estacadas de madeira 
terraplanadas, que podiam mal defender-se da poderosa força 
da artilharia dos inimigos, mas foi tanto mais poderosa a de¬ 
fensão e a resistência que fizeram assim, 0 valoroso capitão, 
como os animosos soldados, que bastou para vencer e desba¬ 
ratar, nao somente a força de impetuosa artilharia, mas tam¬ 
bém todo 0 poder do Inizamaluco, que aqui tinha metido 
todo 0 seu cabedal, e fazê-lo retirar com tanta perda e afronta 
sua, quanta foi a glória e louvor dos vencedores, assim vimos 
como mortos, conquanto a vitória não deixou também de ser 
para eles assaz custosa. E isto fêz despertar os moradores da 
cidade e conhecerem este seu descuido, e logo acabado este 
cerco, entendendo quanto lhes convinha olharem melhor por 
si do que até então tinham feito, e não somente não se fiarem, 
mas trabalharem por se segurarem de um vizinho que, mos- 
trando-ihes sinais de amigo, lhes veio enfim a descobrir por 
obras 0 mortal ódio que lhes tinha, se fortificaram no modo 
que atras tenho dito, e fizeram uma grande e formosa povoa¬ 
ção, que com razão se chama cidade, porque há nela derredor 
de setencentos casados portugueses, com quatro conventos de 
religiosos: de S. Francisco, de S. Domingos, de S. Agostinho 
e dos padres da Companhia de Jesus, e uma igreja matriz 
muito formosa, a que chamam Sé, que está de fora dos mu¬ 
ros junto da fortaleza, e há a Casa da Misericórdia e outras 
algumas igrejas, que lhe dão muito ser e lustro. 

E tem também dos muros adentro muito grande quanti¬ 
dade de casas de mouros e gentios da mesma terra, que ali 
téem suas mulheres e filhos, gente fraca e desarmada que são 
oficiais de que a cidade se serve, e que ali téem suas tendas 
cm que vendem muita diversidade de coisas necessárias, assim 



para os tratos dos mercadores, como para o meneio da cidade* 
com que ela fica sendo de quási dous mil vizinhos. O Meli- 
que parecendo-lhe que, com ter ganhado o morro, estava muito 
adiante no que pretendia, por se julgar que estava senhor da 
cidade, do rio e da barra, donde a todas estas partes podia 
fazer muito dano sem nenhum perigo seu, determinou fazê-lo 
fortificar de maneira que fosse inexpugnável para se segurar 
de todo com que êle ficasse sem receio de o poder perder, e os 
nossos sem esperança de o poderem ganhar. Encarregou a 
ordem e traça desta fortificação a um mouro, que trazia em 
seu serviço cherquees de nação (que antre êles são tão esti¬ 
mados, como os janiçaros antre os turcos) não menos indus¬ 
trioso que esforçado para todas as cousas da guerra, e que 
era singular engenheiro e arquitecto, e para isto mandou, sob 
pena de morte, que todos os gastadores (i) que tinha deputados 
para o morro, que eram cinco mil, se provessem de sacos, que 
levasse cada um cinco mãos, que pola nossa conta são cinco 
alqueires, e com estes tivessem cuidado de acarretar pedra ao 
morro, onde já tinha grande quantidade de chunambo, que 
é uma sorte de cal de que se usa lá naquelas partes, tao boa 
como a de que (2) nós cá usamos, que numas terras se faz de 
cascas de briguigÕes (3), e noutras de ostras. 

O engenheiro, tendo em muito breve tempo junto tudo 0 
necessário, começou esta fortificação por um grande e formoso 
baluarte, que fez no pé do morro, com que 0 jungiu quási 


(1) Gastadores — operários ou soldados que vão ao mato cortar estacas 
para obras de defesa. 

(2) Tão boa como a de que... — hoje dir-se-ía, «tão boa como a que...», 

(3) Bringuingões — marisco com uma pequena concha raiada e redonda. 


todo pola banda de trás ao longo da costa, onde se puseram 
duas ordens de artilharia: uma de praia-mar, outra de baixa- 
mar, que varejava a entrada da barra e tudo 0 que podia alcan¬ 
çar da banda da costa. E a razão de se fazer aqui este baluarte, 
dizem que foi porque imaginou 0 Melique que, se por al¬ 
guma parte lhe podiam os nossos cometer 0 morro, era pola 
do mar, que pola da terra se havia por bem seguro, e neste 
puseram os mouros a sua pólvora e as suas munições, e aqui 
fizeram 0 seu armazém de tudo 0 que lhes era necessário. 
Êste baluarte chamaram os nossos de Sta. Cruz, por razão de 
uma cruz que antes estava naquele lugar. Após êste se fêz logo 
outro, na parte dianteira do morro para a banda da cidade, 
espaço de vinte passos pola ladeira acima. Distante deste, me¬ 
nos de um tiro de pedra, na mesma ladeira se fêz outro ba¬ 
luarte, que foi 0 terceiro, e também com 0 rosto para a cidade, 
que não subia mais pola ladeira que quanto bastava para des¬ 
cobrir 0 outro. E aqui ficava em meia ladeira do morro, e cada 
um destes dos baluartes tinha sua cava, inda que não muito 
larga, com sua ponte levadiça e portas que se fechavam, e seus 
panos de muro com que ficavam mais fortes, e a cada um dêles 
puseram os nossos impropriamente 0 nome de baluarte revetim. 
Após êstes se fêz 0 derradeiro baluarte mais alto do morro, 
que lhe cingia toda a coroa em roda, e também tinha cava com 
ponte levadiça e porta que se fechava, e pano de muro, e a 
êste chamaram também os nossos baluartes cavaleiro. E, no 
mais alto dêle, puizeram os mouros uma águia de bronze, com 
uma letra (1) em língua persa que queria dizer: «Quem aqui 


(1) Letra — frase. 



houver de chegar, mais alto que esta há-de voar», Todos estes 
baluartes eram feitos de pedra e cal, obra assas forte e feita com 
muito artifício, e todos eram cobertos de óla, que sao folhas 
de palmeiras metidas umas polas outras, ao modo de que se cá 
fazem as canastras, e em todos eles havia muitas casinhas de 
palha, em que se agasalhava muita gente de pé e de cavalo, e 
eram êles tão capazes que podiam recolher em si muita quan¬ 
tidade de uma e de outra (i). 

Esta obra se fez com tanta pressa e deligência, que, em 
muito breve tempo, se acabou quási de todo, e logo nos ba¬ 
luartes assentaram muita artilharia grossa e miúda, com que 
trabalhavam, não somente por fazer em a cidade todo o mal que 
podiam, mas por impedirem aos nossos a navegação do rio; mas 
numa cousa e noutra ficaram em vão os seus intentos, porque 
inda que na cidade meteram muitos pelouros, e alguns de pedra 
de três palmos e meio em roda, todavia não lhe fizeram mais 
dano que nas paredes e nos telhados, e ainda esse muito pouco; 
e os nossos não deixavam de navegar polo rio, e sair e entrar 
pola barra todas as vezes que lhes era necessário, sem nunca 
receberem dano da artilharia, que por estar muito alta sobrele¬ 
vava sempre por cima das embarcações, e também o permitiria 
assim Deus, para dar com isto um claro sinal aos nossos do 
bom sucesso que ali lhes tinha guardado; contudo, abrangeu 
a artilharia a uma nau de um gentio e a meteu no fundo, 
porem, inda isto foi por querer ser mais atrevida, e se querer 
arriscar mais do que devera. 

Enquanto durou esta obra a gente de guerra dos inimigos 


(i) Por muita quantidade de uma e outra, subentende-se gente de pé e 
cavalaria. 


nao estava ociosa porque algumas vezes fêz o seu general pas¬ 
sar alguma gente de cavalo e de pé, em jangadas e em outras 
embarcações, a estoutra parte do rio da banda do Norte, e 
vinha correr o campo da cidade, porém achou sempre nos nos¬ 
sos tanto resguardo (i) e resistência, que sempre levou mais 
dano do que deixou feito. O Melique tendo quiçá para si 
que, com ter o morro tão fortificado, e com tanta gente e 
artilharia, tinha o seu negócio concluído e que tinha pouco 
que fazer em tomar a cidade com toda a gente que havia nela, 
e vendo, todavia, que no efeito disto havia mais tardança do 
que ele imaginava, mandou catorze mogores, que então anda¬ 
vam na sua corte em seu serviço, homens de grande preço e 
presunção, e que êle tinha em muita conta, que fossem ver o 
que faziam os seus no morro, se pelejavam com os de Chaul, 
ou por aquele não levavam já a todos aqueles galinhas e ca- 
greiros dos portugueses, que sao nomes antre êles de infâmia, 
com que uns aos outros se querem notar de fracos e para 
pojico (2). 

Os mogores se partiram logo, não sem muitas promessas de 
suas pessoas, e chegando ao morro quiseram logo provar que 
inimigos tinham os seus, e fizeram com 0 general que logo ao 
outro dia mandasse passar gente à outra banda do rio para 
correr em 0 campo da cidade, em que êles queriam ser os 
dianteiros; e 0 general não somente lhes mandou faizer a gente 
prestes, mas êle também os quis acompanhar em pessoa. Os 
nossos que sempre estavam alerta, tendo algum sentimento 
disto, lhe ordenaram uma emboscada onde chamam 0 baluarte 


(1) Resguardo — prudência. 

(2) Para pouco — tímidos, medrosos. 








do Diabo, e desembarcando os mouros em terra tanto que se 
começaram a espalhar polo campo, deram neles e os trataram 
de maneira que, com a morte de muitos, os puseram em fu¬ 
gida, e dos catorze mogores morreram nove e dois ficaram 
cativos, e os três se salvaram com muitos trabalhados, O ge¬ 
neral, que por ser de muita idade vinha em um palanquim, 
esteve também em muitos riscos de ficar cativo, mas escapou 
por que um seu cunhado, que vinha na companhia, lhe deu 
um bom cavalo em que se salvou, ficando ele por esta boa obra 
ferido e cativo em poder dos nossos com outros muitos, e o 
general não foi tanto em salvo que não levasse algumas feridas, 
de que alguns dizem que morreu, e outros dizem que morreu 
de peçonha, porém, nunca mais apareceu e bem se lhe cum¬ 
priu então uma profecia, que alguns anos antes lhe tinha dito 
um padre da Companhia, em Chaúl de Cima, porque dizen¬ 
do-lhe este mouro já então que era derredor de oitenta e dois 
anos e que esperava em Deus, que ainda havía de derramar 
muito sangue de cristãos para salvação da sua alma, lhe res¬ 
pondeu o padre que antes seria polo contrário, porque os cris¬ 
tãos lhe derramariam o seu; ele virando-se, então, para os 
mouros que ali estavao presentes lhes disse: — «Todavia, estes 
brutos do mato também sabem falar como nós». 

Chegando ao Melique as novas da perda dos mogores, des¬ 
barato da sua gente e morte do seu general, inda que o sentiu 
muito, contudo, o encobriu o melhor que pode; em lugar do 
general morto mandou um que andava na sua corte, que uns 
tinham por mouro e outros por turco, homem de muito ânimo 
e esforço, e que para aquele cargo parecia mais suficiente que 
todos, do qual também se dizia que era tártaro de naçao, e que 
dava de entender que enfadado do mundo se lançava cá por 
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estas partes vizinhas dos cristãos a pelejar com eles, para salva¬ 
ção da sua alma. 

Êste se partiu logo, e chegando ao morro começou a fazer 
seu ofício, porém, não teve melhor sucesso que o seu anteces¬ 
sor, porque ali também deixou a vida em mãos dos nossos, com 
que juntamente deixou o mundo, de que dizia que andava 
enfadado. 

Êste segundo desastre sentiu também o Melique muito, e 
dizem que quisera mandar por capitais, ao morro, dois mogores 
de nome e também ali tinha consigo, mas que lhe não qui¬ 
seram aceitar a empresa e se escusaram com boas palavras; 
tendo ele, então, mortos os principais capitais que tinha, e que 
os outros de que podia fiar (i) aquele negócio de tanta impor¬ 
tância se lhe escusavam, determinou de mandar o general de 
todo o seu reino, chamado Faratecão, que era decanim e abexim 
de nação, e homem de muita confiança. Êle mandou que com 
toda a pressa possível se fizesse prestes para a jornada. 

Sao os decanins um género de gente, antre aqueles mouros, 
belicosissima, e a melhor que há antre eles, e mais honrada 
e principal, e por esta razão traz as armas diferentes; e êste 
Faratecão era de nação abexim e por parte de sua mãi dizia 
que era decanim, de que êle se honrava muito, e por sua pessoa 
era homem muito grave e de grande conselho, e que sempre 
com os portugueses correu com muita amizade, o qual náo en- 
geitou o negócio de que o Melique o encarregara, antes se fêiz _ 
prestes com a mor brevidade que pode, e quando se partiu da 
corte dizem que disse: — «Eu vou onde meu rei me manda, e 
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(i) Fiar — confiar, 




cuido que não tornarei de la, porque meu pai me disse que 
havia de morrer em poder dos franques (i). Chegando ao 
morro (onde levou consigo nova guarnição de muita gente de 
pé e de cavalo) tomada posse do governo, e vendo o estado e 
disposição em que as coisas estavam, como era homem de 
grande entendimento e muita experiência da guerra, começou 
a proceder em tudo com diferente ordem e traça do que os 
outros o tinham feito, e ordenou que, no mais alto da serra, 
que está defronte do morro, estivesse um arraial cercado de 
grossos e fortes valos e tranqueiras, onde estava um capitão 
com trezentos ou quatrocentos de cavalo, agasalhados em ten¬ 
das, os quais serviam de atalaias que vigiavam dali todas as 
partes, e de tudo o que se passava levavam aviso ao morro. Or¬ 
denou, também, que naquele vale, que está antre a serra e o 
morro, que se chama Corlé, estivesse outro arraial cercado de 
valos e tranqueiras com boa gente de guarnição, e que nela hou¬ 
vesse um grande e copioso bazar, que é a praça em que se ven¬ 
dem os mantimentos e as mais cousas necessárias, donde todo o 
campo se pudesse prover sem trabalho. E depois de-pôr tudo 
em ordem como lhe pareceu necessário ajuntou um grosso e 
formoso esquadrão da melhor gente de guerra que tinha de 
cavalo e de pé, e passando da outra parte do rio da banda do 
Norte por detrás do Estamim, veio dar uma vista à cidade e 
correu o campo de Madre de Deus, que é uma ermida que está 
de fora da cidade, para a parte de uns palmares, que vão ao 
longo do rio, a qual tinha um capitão com sessenta soldados 
que defenderam sempre valorosamente de muitos encontros que 


(i) Franques — nome dado aos cristãos da fndia Portuguesa 


teve. E como esta vinda de Faratecão parece que nao devia de 
ser com outro intento senão para dar mostra do poder que 
tinha, com que metesse algum temor na gente da cidade, se 
tornou a recolher muito depressa, sem fazer nem receber dano 
algum. Os nossos neste tempo estavam com pouco trabalho e 
perigo, porque os mouros como tinham o rio no meio faziam 
pouco ou nenhum dano com algumas entradas que faziam de 
quando em quando em campo da cidade, e a artilharia do 
morro, como estava longe também, era pouco prejudicial, nem 
tão pouco os inquietava muito aquele capitão, que atrás disse, 
que o capado deixara em Chaúl de Cima, chamado Basalicao, 
inda que trabalhava quanto podia por se apoderar da ermida 
da Madre de Deus, mas, como o seu poder era pouco e a 
resistência muita, sempre o seu trabalho foi debalde. 

O engenheiro por cuja traça se fez a fortificação do morro, 
vendo, inda em vida do capado, quão pouco dano fazia a sua 
artilharia grossa à cidade, pola muita distância que há dela ao 
morro, lhe aconselhou e aos capitais que mandassem fazer um 
forte naqueles cabeços, que estão na falda da serra defronte 
da cidade e pusessem nele artilharia, porque daqui, pola vizi¬ 
nhança dos lugares, não haveria cousa nem na cidade nem no 
rio, que lhe pudesse escapar. 

Bem pareceu a todos o conselho deste mouro, porém, como 
não ousava de fazer cousa de novo sem ordem e vontade do 
Melique lhe deram logo contando que passava, que aprovando 
também o conselho mandou que se pusesse logo por obra; em 
muito breve tempo se fêz o forte nos cabeços no modo que o 
mouro o disse, inda que não de todo, porque, sucedendo 
neste tempo a morte do capado, ela fêz que cessasse a obra, 
e no estado em que então estava ficou até à vinda de Fara- 












tecão, o qual em chegado fez que se acabasse o forte, havendo-o 
por obra de grande efeito, e prantou nele a artilharia que pare¬ 
ceu necessária para o que se pretendia, e mil e quinhentos ho¬ 
mens em guarda dele. E dali, como era de mais perto, começa¬ 
vam a molestar e desinquietar grandemente a cidade e toda a 
praia. 

E para a parte onde está a Sé, que como disse está dos 
muros para fora, continuava mais a artilharia, porque ali parece 
que era o seu principal intento; porém, a gente da cidade lhe 
ordenou uns cestões redondos e altos, a modo de uma pipa, 
cheios de terra que pôs ao longo da praia, desde a porta prin¬ 
cipal da Sé até ao postigo dos Casados, com que a artilharia 
não fazia'dano à gente da cidade nem tão pouco à Sé, senão 
nos telhados somente, e esse muito pouco. Durando isto alguns 
dias, sem cessar nunca a artilharia, e crescendo cada vez mais 
a vexação e moléstia da cidade, Diogo de Sá Pereira, capitão 
dela, como era animoso e esforçado, pode mal sofrer ver a 
cidade posta num trabalho tão contínuo, e, querendo-lhe dar 
remédio, mandou, para isso, Fernão Rodrigues de Sá, seu primo, 
com trezentos soldados, bem concertados, que passando uma 
manhã da outra bando do rio, foi logo demandar o forte, e 
trepando pola ladeira acima, com muita pressa, até ficar mais 
alto que os mouros, deu neles com tanto ímpeto que quási os 
pôs logo em desbarato com morte de muitos deles. O rebate 
disto se sentiu logo no morro, e o general Faratecão acudiu 
logo com gente de cavalo para socorrer os seus; porém, em 
chegando aos nossos, lihe deram duas espingardadas, e dos que 
o acompanharam começaram a cair muitos, com que assim os 
socorridos como os que vieram a socorro se puseram todos em 
fugida, e o general escapou com muito trabalho, deixando no 


campo mais de quatrocentos mortos e outros muitos feridos. 
Os nossos, vendo um tão próspero e honrado sucesso do que 
lhes fora encomendado, se recolheram vitoriosos a suas embar¬ 
cações, e levaram oito ou dez peças de artilharia e todo o des¬ 
pojo que puderam embarcar, com que na cidade cresceu em 
todos tanto o ânimo, que, de todo, perderam o medo aos ini¬ 
migos, entendendo dali quão fracos eram e quanto para pouco. 

Neste assalto, foi cativo o mouro engenheiro de que atrás 
fiz menção,'que não foi de pouco proveito para os nossos, por¬ 
que, pôsto a tormento, descobriu muitas cousas que os inimigos 
tinham ordenadas, que se vieram (i) a efeito puderam ser assaz 
danosas, mas com a notícia que se teve delas se atalharam, de 
maneira que os nossos ficaram de todo seguros. Era neste 
tempo general da nossa gente de guerra em tôda a costa do 
Norte com muitos poderes, que o Viso-Rei lhe dera, um 
fidalgo de grande ânimo e conselho chamado Cosmo de Lafe- 
tar, que então era ido por mandado do Viso-Rei a prover as 
fortalezas de Baçaim e Damao de gente e de tudo o mais que 
lhes era necessário, e por isso se não achou neste assalto que os 
nossos deram, porém, lá onde andava não estava ocioso nem 
descuidado, porque em todas as cousas, que lhe foram enco¬ 
mendadas, fez seu ofício muito, inteiramente, como se viu bem 
na fortaleza de Assarim, em que estava por capitão Henrique 
Pereira de Lacerda, que pouco antes tendo novas, que um 
capitão do Melique, com dois mil homens, estava alojado ao 
pé da serra para lhe tolher o caminho, por onde lhe podia vir 
socorro de gente e mantimento, saiu uma madrugada da forta- 


(i) Vieram — viessem (emprego do pretérito perfeito do indicativo pelo 
imperfeito do conjuntivo). 


leza com os soldados portugueses que tinha, e alguma gente 
de pé da mesma tara, e deu de súbito nos inimigos e, como 
os tomou dormindo e descuidados, em breve tempo os desba¬ 
ratou e pôs em fugida, com morte de muitos, e lhes tomou a 
bagagem, as munições e algum dinheiro que levavam para as 
suas pagas. E sendo Cosmo de Lafetar avisado da falta que 
nesta fortaleza havia de munições e mantimento, determinou 
mandá-la socorrer, inda que havia para isso muitas e grandes 
dificuldades, por ser o caminho comprido e todo cheio de ini¬ 
migos, e para meter este socorro escolheu J), Álvaro de 
Abranches, fidalgo mancebo mas de tanto ânimo e esforço, 
que as maiores e mais arriscadas empresas, e de que podia 
tirar mais honra, eram as que lhe mais contentavam, e por 
isso aceitou esta de boa vontade e se partiu logo acompanhado 
de quatrocentos soldados. 

O general entretanto lançou fama (i) que o mandava a 
Damão, que estava cercado de mogores, para com isto divertir 
os inimigos dele a irem impedir o caminho, e para este mesmo 
efeito lhes dava cada dia rebates ao arraial onde estavam, mas 
nem assim pôde alcançar o que pretendia, porque, desem¬ 
barcando dom Álvaro em Sarápor, começou a marchar com 
muita ordem expressa, e ao caminho lhe vieram dois campos 
dos inimigos, com os quais (2) petesou com tanto esforço que, 
conquanto 0 seguiram todo 0 caminho, apesar deles, meteu em 
salvo em Assarim (que está cinco léguas polo sertão dentro) 
todo 0 socorro que lhe levava, e com a mesma ordem e pressa 
fêz volta para Baçaiam e, não contente com 0 que fizera, pas- 

(1) Fama — notícia. 

(2) Petesau combateu. 


sando, de caminho, por um forte, que os inimigos tinham feito 
na serra de Santa Cruz, onde como em lugar seguro pola dispo¬ 
sição do sítio, se recolhiam os que andavam por aquela parte 
correndo as nossas terras, não quis que ficasse em pé esta co¬ 
lheita dos inimigos, e 0 cometeu, com muito ímpeto, e 0 tomou, 
com muita pouca resistência, porque os que estavam dentro 
vendo subir os nossos com tanta determinação, não ousaram de 
os esperar e fugiram com muita pressa, desamparando 0 forte 
de todo, 0 qual dom Álvaro derrubou e pôs por terra, e se 
recolheu em salvo a Baçaim, sem perigar nem receber dano uma 
só pessoa da sua companhia, e levou seis roqueiras (1) que to¬ 
mou aos inimigos. 

E desta volta lhe mandou 0 Viso-Rei, que ficasse nesta 
mesma cidade de Baçaim por capitão de gente de guerra, com 
obrigação de obedecer a Cosmo de Lafetar, 0 que êle refu- 
sou (2) com alguma instância, mas enfim pôde mais com êlc 
a obediência devida ao Viso-Rei, que a sua opinião, em que 
a meu parecer não mostrou menos 0 valor de sua pessoa que 
em tudo 0 que tinha feito, porque mostrou de si que entendia 
muito bem, que é tanta honra e tao digno do homem nobre 
obedecer a seu tempo, como mandar. Tendo 0 Melique novas 
da tomada do seu forte, que estava nos cabeços, mandou que, 
com muita pressa, se fizesse logo outro maior na ladeira da 
serra, no direito donde este estava, por entanto mais alto que 
êle, que ficasse descobrindo toda a cidade e os baluartes e os 
muros, que estão da banda do campo de S. Sebastião e da 
Madre de Deus, com determinação de pôr nele artilharia 

(1) Roqueiras — canhões para lançar pelouros. 

(a) Refusou — recusou. 





muito grossa que varejasse a cidade, com que lhe parecia que 
facilmente a podia destruir, e não era este seu disenho (i) 
muito errado, antes parece que puderam ter efeito, se Nosso 
Senhor o não atalhara como agora se verá. As novas da to¬ 
mada deste forte do Cabeço chegaram mui brevemente a Ba- 
çaim, onde então estava Cosmo de Lafetar, que sentido de não 
ser participante na honra que os nossos ali ganharam, e tam¬ 
bém entendendo o trabalho e perigo em que a cidade de 
Chaúl devia estar, e que estava à sua conta remediá-lo, depois 
que proveu Baçaim e o rio Tana de gente e embarcações, e de 
tudo o mais com que dali se pudesse acudir às partes neces¬ 
sárias, se recolheu para a cidade do Chaúl, onde chegou no 
fim de Maio em tempo que os inimigos tinham já feito a 
maior parte do seu segundo forte, e tinham posto em muito 
boa altura, e destinando de apalpar os inimigos que tinha, e 
saber com quem havia de pelejar, se passou à outra banda 
e mandou Jorge de Moura com sessenta soldados, que desem¬ 
barcasse da parte deste forte que está para a banda do morro, 
e ele ficou no rio dando-lhe costas. Tanto que Jorge de Moura 
se pôs em terra, foi logo cometido de muita gente de cavalo 
e de pé, dos inimigos, com alguns elefantes de guerra, e inda 
que apertavam com os nossos muito rijamente, todavia, eles os 
esperaram com muito ânimo e desta primeira curriada lhe mata¬ 
ram alguma gente, e conquanto cada momento se acrescentava 
o número dos inimigos que acudiam ao rebate, todavia, os nos¬ 
sos lhes tiveram sempre o rosto direito e se defenderam valorosa¬ 
mente; até que Cosmo de Lafetar, vendo que a gente era ja em 


(i) Disenho — intenção. 


tanta quantidade que os nossos podiam correr perigo, lhe man¬ 
dou que se recolhessem para as embarcações, o que Jorge de 
Moura fez com tanto ânimo e concerto (i) que, apesar dos 
inimigos que o perseguiam, se embarcou em salvo, sem perda 
de nenhum dos seus. 

Vendo, então, Cosmo de Lafetar o risco em que a cidade 
estava, se o intento dos inimigos no forte, que viam já acabado, 
tivesse efeito, e que estava ele inda agora em termos de se 
poder desbaratar facilmente, determinou antes que a dificul¬ 
dade fosse maior de trabalhar de o pôr por terra, e para isso fêz 
resenha da gente que podia levar consigo, e, achando mil 
homens bem concertados, os repartiu em tres partes de que a 
primeira, com duzentos dêles, deu a dom Vasco Mascarenhas, 
a dom Pedro Manuel e a Fernão Rodrigues de Sá, para come¬ 
terem o forte; e quatrocentos deu a António de Melo de 
Castro para se pôr em um posto, onde todos os de cavalo, 
assim do môrro como dos arraiais que estavam fora dele, 
haviam de vir demandar para socorrerem os seus e defenderem 
o forte. E os outros quatrocentos guardou para si, para desem¬ 
barcarem na praia e defenderem (2) 0 caminho aos mouros se 
quisessem vir por ela. E, com esta ordem, se passou uma 
manha da outra banda do rio em sete fustas de falcões (3) e 
em outras embarcações que então estavam na cidade, e desem¬ 
barcando em terra cada um dos capitais, tratou logo de pôr 
por obra 0 que lhe era encomendado, e 0 general mandou 
também que as fustas de falcões se pusessem adiante da nossa 


(1) Concerto — ordem, compustura. 

(1) Dtanderem — impedirem. 

(3) balcões — peças de artilharia de calibre três. 
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gente para a banda do morro, para varejarem os que acudissem 
dêle e dos arraias. Os três, que tinham a seu cargo cometer o 
forte, o fizeram com muita presteza e esforço, e assim eles 
como os da sua'companhia subiram acima e o entraram com 
pouca resistência, porque os mouros que estavam nele, que 
não eram mais que até cem espingardeiros com alguma gente 
de serviço, em vendo os nossos nao fizeram mais que disparar¬ 
as espingardas e voltar as costas sem fazerem noso (i) a nin¬ 
guém; porém, êles nao foram tanto em salvo, porque alguns 
ficaram mortos; os nossos que levaram os petrechos (2) neces¬ 
sários para derrubarem 0 forte, 0 começaram logo a pôr por 
obra, e se deixaram ficar nele. A gente do morro e dos arraias, 
assim de pé como de cavalo, tanto que sentiu os nossos, come¬ 
çou a acudir em muita quantidade, acompanhada de alguns 
elefantes de guerra, e chegando ao posto, onde estava António 
de Melo com os seus quatrocentos companheiros, foram rece¬ 
bidos dêles com tantas curriadas (3) de arcabuzaria, panelas 
de pólvora e lanças de fogo, que lhes foi forçado pararem, 
assim êles como os elefantes, sem ousarem de passar adiante. 
E os nossos, não contentes com isto, apertaram com êles de 
maneira que os fizeram retirar-se algum tanto. 

Neste tempo, os falcões das fustas, e algumas peças grossas 
dos baluartes da cidade, que estão para a banda da praia, com 
muito resguardo, que não prejudicassem a nossa gente, dispa¬ 
raram todos nos inimigos e mataram muitos dêles. Os nossos 
também, sem afrouxarem um ponto da sua parte, antes cres- 


(1) Noso — ferimento, dano. 

|a' Petrechos — objectos para a demolição. 
(3) Curriadas — descargas. 
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cendo-lhe 0 ânimo com a esperança da vitória, deixando muitos 
mortos e feridos, os foram levando até os meterem naquele 
arraial que tinham no vale, que está antre 0 morro e a serra, 
onde tinham 0 seu bazar, aqui vendo 0 general que as muni¬ 
ções eram gastadas e que se tinha alcançado 0 fim do que se 
pretendia, com muita glória e honra dos nossos, mandou fazer 
sinal de recolher, 0 que logo todos fizeram para as embarca¬ 
ções, e os duzentos que estavam no forte fizeram também 0 
mesmo, deixando uma grande parte dêle derrubado, e 0 que 
ficou de pé foi porque 0 tempo lhes não deu lugar para mais. 
Morreram neste assaltp mais de trezentos mouros, em que en¬ 
traram quatro capitais notáveis e foram muitos feridos, e dos 
nossos morreu um somente, e foram feridos pouco mais de 
vinte. 

E foi esta vitória causa de entrar tamanho mêdo nos ini¬ 
migos, que conquanto lhes ficou 0 forte em pé, inda que em 
muitas parte danificado; contudo, nunca ousaram de tornar 
mais a êle nem foram com seu intento por diante, com que a 
cidade ficou livre de uns contínuos sobressaltos e de um ma¬ 
nifesto perigo, e não sofrendo Cosmo de Lafetar que houvesse 
ali perto cousa que pudesse desinquietar a cidade, determinou 
de lançar dali fora a gente que ficara em guarda de Chaúl de 
Cima, debaixo da capitania de Basalicão, e dois dias depois 
desta vitória, ajuntando toda a gente, deu uma ante-manha 
nestes inimigos. E foi 0 assalto tão súbito e tão impetuoso, 
que, com muita facilidade, os desbaratou e deu a morte a 
muitos dêles, e 0 capitão se salvou com muito trabalho e se 
recolheu a Saíebatepor, que é uma nova povoação que os ini¬ 
migos tinham feito dali meia légua, antre dois montes, em 
iugar de Chaúl de Cima, cercada de grandes e fortes tranquei- 
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ras; porém, nem alí ficou seguro porque lá o foram buscar os 
nossos, mas êle não ousou de os esperar e lhes voltou as costas, 
e alguns que quiseram fazer rosto foram mortos e a povoação 
queimada com outras muitas aldeias, que estavam em torno 
dela, onde lhe queimou muita quantidade de mantimentos, 
e com uma grande presa de gente e gados, e algumas peças de 
artilharia miúda se recolheu a Chaúl em salvo com toda a sua 
companhia. Êste Basalicão, crescendo-lhe a ousadia, com a au¬ 
sência dos inimigos, que as mais das vezes se acha em ânimos 
fracos, ajuntou de novo a mais gente que pôde de pé e de cava¬ 
lo, e veio correr o campo e palmares, que estão junto da casa 
Madre de Deus, No dia da Santíssima Trindade, o general 
Cosmo de Lafetar mandou a dom António de Leiva, fidalgo 
castelhano mui animoso e sargento-mor do estado da índia, 
que, com duzentos homens pouco mais ou menos, lhe saísse 
ao encontro; os inimigos em havendo vista dos nossos não 
ousaram de os esperar e se foram retirando com muita pressa, 
c os nossos os foram seguindo mais de uma légua, onde os 
inimigos que iam espalhados vendo quão poucos eram os de 
que fugiam, e quanto menos que êles no número, e que não se 
podiam aproveitar das espingardas por causa de uma grande 
chuva que sobreviera, cobraram coração e fazendo-se todos 
num corpo voltaram-se sobre os nossos com tantas mostras 
de ânimo, quantas antes levavam de fraqueza, e se chegaram 
tanto a êles que vieram à espada, mas também assim acharam 
tão valorosa resistência que começaram a mostrar de novo a 
fraqueza passada, o que vendo um capitão abexim que vinha 
com êles, homem a quem todos tinham muito respeito, se che¬ 
gou a êles e começando de os animar foi derrubado morto de 
uma espingardada, da que naquele tempo pôde tomar fogo; 


c.uja morte fez tamanha impressão neles que logo deixaram a 
peleja e se foram, e os nossos também contentes com o que 
tinham feito, sem tratarem mais dêles se recolheram muito a 
seu salvo sem receberem dano, deixando queimadas algumas 
povoações que acharam no caminho. E com isto se passou o 
Inverno na cidade quietamente, inda que lhes nao faltaram 
alguns rebates leves de alguns mouros, que, de quando em 
quando, vinham correr o campo até à Madre Deus, mas o 
general em castigo disso lhes mandou dar muitos assaltos em 
muitas aldeias e povoações suas, a três e a quatro léguas da 
cidade, e polo rio acima até o Estamim, que sao cinco léguas, 
donde trouxeram cativas mais de cinco mil pessoas, dessa gente 
baixa e que lá vulgarmente chamam mesquinha, com que en¬ 
trou em todos um tamanho e tão entranhável medo, que, polos 
não cativarem, se vieram muitos por sua vontade para os nos¬ 
sos, os quais os recolheram e os tiveram antre si em sua liber¬ 
dade. 

Os de Baçaim também nao os tiveram ociosos, porque tam¬ 
bém por mar deram em alguns lugares que o Melique ali tem 
ao longo da água, quais sao Pene, Bíondim, Danuel, Galiana 
e outros muitos, e os saquearam e os destruiram de todo, e trou¬ 
xeram cativas mais de sete mil pessoas, 

Quásí neste mesmo tempo ou pouco antes, se veio a desco¬ 
brir, que um .homem, morador na mesma cidade de Chaúl, 
chamado Aleixo de Lisboa, e de tanta confiança nela que se 
lhe entregou a chave de uma porta de fortaleza que estava 
para a banda do Norte, estava concertado (i) com os inimigos 


(i) Consertado — combinado. 
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para lhes abrir esta porta, e por ela lhes entregar a cidade, o j 

qual sendo preso foi, por sentença da relação, enforcado e 

feito em quartos, castigo inda assas leve para um tao feio e I 

tão abominável crime, e tão aborrecido de Deus e dos homens, 
como é o da traição, e disto se disse que todos os inimigos geral¬ 
mente mostraram grandíssimo sentimento. 

j, 

Da memorável e gloriosa vitória que os portugueses 
fim do primeiro comektário houveram no morro de Chaúl, contra o poderoso exér¬ 

cito do Inizamaluco. 


COMENTÁRIO SEGUNDO . 

] 

í 

E STAS duas vitórias que os nossos houveram contra os 
inimigos nos dois fortes que lhes tomaram, e os con¬ 
tínuos assaltos que lhes davam, de que tinham recebido 
grandíssimos danos, causou neles tanto medo que já não ou¬ 
savam de sair do morro nem dos seus arraias, e ajuntando-se 
a isto gravíssimas doenças de que morreram muitos cada dia 
e fugiram muitos por nao poderem sofrer o pêso do contínuo 
trabalho. 

Juntos os capitais em conselho para darem remédio a isto, 
não acharam outro melhor que mandarem representar ao Me- 
lique o estado desta guerra, e os danos que cada dia recebiam, 
e a pouca esperança que tinham de tirarem dela qualquer bom 
fruto, e encarecendo-lhe, com muitas razões, o engano com que 
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a começara, o persuadiam com muita instancia, a que fizesse 
pazes connosco, Por outra parte, o Melique tinha tratado com 
um irmão do Hidalcão, que estava preso na fortaleza de 
Beligão, que se rebelasse contra êle, animando-o para isso 
com lhe prometer, que com todo o seu poder o ajudaria para 
se fazer rei, e que lhe daria por mulher uma sua filha; o 
infante preso aceitou o partido de boa vontade, e em satisfa¬ 
ção destas tão largas promessas, fez também outras ao Melique 
dc lhe dar duas fortalezas importantes, que confinam com o 
seu reino. E, sem outro conselho nem fundamento, se levantou 
logo contra seu irmão e tomou insígnias de rei, confiando nas 
palavras do Melique, o qual por uma parte desejoso de acudir 
a estes seus tratos, que também lhe importavam muito, e por 
outra vendo que o podia mal fazer enquanto tivesse guerra 
connosco, e para escusar também as grandes despesas sem ne¬ 
nhum fruto que fazia nela, não engeitop o conselho que os seus 
lhe davam de fazer pases connosco. E, imaginando que o 
Viso-Rei Matias de Albuquerque, por estar já no fim da sua 
governança, folgaria de deixar o estado da fndia em paz, e que, 
por este respeito, lhe nao cngcitaria quaisquer condições de 
pazes que lhe oferecesse; para efeito delas, fêz seu procurador 
bastante a um embaixador do Xá, que então estava na corte 
do Hidalcão, e lhe mandou que, por sua via, tratasse este ne¬ 
gócio com o Viso-Rei; o embaixador lhe escreveu logo sobre 
o concerto destas pazes, e lhe mandou as capitulações com que 
o Meliqúe as pedia de que as principais eram as seguintes: 

Que conservaria o Melique a fortaleza que tinha no morro; 

Que lhe pagaria o estado da índia trezentos e cinqüenta mil 
pardaus polas despesas que tinha feito na guerra e perdas que 
tinha recebido; 


Que se lhe restituiria o dinheiro da sua nau que se perdeu 
nas terras de Baçaitn; 

Que o desobrigasse das páreas (i) que pagava; e outras de 
menos importância. 

Vendo o Viso-Rei umas condições tão fora de ordem e de 
propósito, lbe respondeu logo que se queria tratar de pazes tudo 
havia de ser polo contrário; 

Que mandasse derrubar a fortaleza do morro, e que aquele 
sítio ficaria em poder do estado da índia, que era conforme a 
pena que se pôs no contrato que fêz o governador Francisco 
Barreto; 

Que êle pagasse ao estado da índia trezentos mil pardaus 
polas despesas da guerra, e para a reedificação das igrejas que 
os seus derrubaram polas aldeias das terras de Baçaim; 

Que tinha perdida a avaçao (2) que pudera ter no dinheiro 
da nau, por uma notificação que lhe fôra feita em Chaúl de 
Cima antes de rpmper a guerra; 

E que logo havia de pagar 0 que devia das páreas dos anos 
artás, e que por certo tempo nao arrecadaria 0 foro das hortas e 
palmares de Chaúl. E que isto tudo havia de ser cumprido 
antes de se tratar das pazes, e doutra maneira nao falasse nelas. 
Neste mesmo tempo, que este negócio se tratava com 0 Viso- 
-Rei, mandou 0 Melique um mouro muito rico e muito conhe¬ 
cido dos nossos a Chaúl para tratar destas pazes, com 0 general 
Cosmo de Lafetar e com Diogo de Sá, capitão da cidade; 
e, com muita instância, lhes pedia alguns dias de tréguas, de 

(1) Páreas — tributo pago por ura soberano a outro, de quero se conside- 
rava vassalo. 

(2) Avação—direito. 
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que eles avisaram logo o Viso-Rei por um patamar, que e 
como correio, a que os mesmos inimigos deram seguro e 
guarda até DM. O Viso-Rei lhes respondeu o mesmo que 
tinha respondido ao embaixador do Xa e os advertiu que por 
nenhum caso lhes concedessem uma so hora de tieguas^, antes 
dali por diante lhes fizessem a guerra com mais instancia e 
importunação do que ate então tinham feito, e com esta res¬ 
posta do Viso-Rei se despediu o mouro de Chaul e, contudo 
não deixou de haver recados dos capitais do Meiique aos de 
Chaul, com grandes mostras de desejarem paz; em meio destes 
tratos Faratecão, para que nem os seus não estivessem ociosos 
nem os nossos quietos, nao deixava de mandar muitas vezes 
alguma gente de cavalo correr o nosso campo, e de uma acon¬ 
teceu que andavam também alguns soldados nossos espalhados 
por ele, os mouros em os vendo arremeteram a eles com muita 
ousadia, quiçá cuidando que, pola desordem com que andavam, 
os desbaratariam facilmente, porem acharam nos nossos a re¬ 
sistência costumada com que tiveram o sucesso muito dife¬ 
rente do que imaginaram^ porque todo o dano ficou com eles. 

Acaso andava então, em companhia destes soldados, um 
moço de catorze até quinze anos com uma espingarda pequena, 
qual a sua idade a requeria; este arrementendo com ela um 
mouro de cavalo se deixou estar quedo, e disparando nêíe a 
espingarda o tomou polos peitos, de que logo caiu morto em 
terra. O moço se chegou a ele e com uma pequena faca que 
trazia lhe cortou a cabeça, e pondo-se no cavalo do mouro a 
levou à cidade e apresentou ao general Cosmo de Lafetar. 

Passadas estas práticas das pazes, enquanto se esperava a 
resposta do Melique, não deixavam os nossos de fazer muitas 
entradas e dar muitos assaltos nas terras dos inimigos, entrando 
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por elas um grande espaço donde trouxeram muitas e grossas 
presas, como atrás fica dito, tanto que duma vez que chega¬ 
ram ate Dale, se contaram, na porta de Chaul, mil e oitocentos 
cativos, afora muitos cavalos e muito gado que trouxeram, com 
que cada dia crescia mais o medo dos inimigos e o ânimo nos 
nossos. E como Nosso Senhor tinha determinado de fazer esta 
tamanha mercê a êstes seus soldados, e livrar aquela cidade 
dos males que lhe estavam aparelhados, porque (segundo de¬ 
pois se soube dos mouros cativos) todos aqueles reis comarcãos 
tinham feito liga antre si e estavam secretamente conjurados 
contra ela. 

Ordenou que Cosmo de Lafetar, vendo o tempo disposto 
para algum bom feito (porquanto a gente dos inimigos se ia 
cada vez deminuíndo por causa das doenças, e as muitas chu¬ 
vas do Inverno tinham feito dano às novas fortificações do 
morro) se carteasse no Inverno com dom Álvaro de Abranches, 
capitão mor da gente de guerra de Baçaim, dando-lhe conta 
do que passava, para que no mes de Agosto, tanto que o 
tempo lhe desse lugar, se viesse para ele com os mais navios 
e gente que pudesse trazer consigo, porque determinara de ir 
cometer o arraial, que estava no alto da serra que está defronte 
do morro e, ;e achasse conjunção (i) e Deus o favorecesse, co¬ 
meter também o morro, e o mesmo dom Álvaro lhe tinha já 
também oferecido para isto a sua gente e a sua pessoa. Nao se 
descuidou dom Álvaro no que lhe era encomendado, e que êle 
também desejava muito, e tanto que achou conjunção de 
tempo, deixando em todas as terras que tinha a seu cargo tudo 


(i) Conjunção — oportunidade. 
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o que era necessário para não correrem perigo com a sua au¬ 
sência, se partiu para Chaul, onde chegou no primeiro dia de 
Setembro do ano de 1594, com quarenta embarcações, antre 
grandes e pequenas em que trazia quinhentos homens de peleja, 
todos muito bem concertados e desejosos de se empregarem 
em algum feito honroso, 

A vinda de dom Álvaro causou muito alvoroço em toda a 
terra, principalmente nos soldados, e como so por ele se espe¬ 
rava para se dar efeito ao que se pretendia, não quiseram que 
houvesse nisso dilação alguma. 

E postos logo em conselho 0 general com todos os capitais 
c todas as mais pessoas que nisto podiam ter voto, assentaram 
que, logo, ao outro dia pola manha se fizesse 0 que se havia 
de fazer, assim para que com a dilação não desse lugar aos 
inimigos de refazerem as forças, que então estavam algum 
tanto abatidas, como por não deixarem esfriar aquele fervor 
que então os soldados mostravam, que em todas as cousas da 
guerra costuma ser de grandíssimo efeito, como também por 
entenderem quao mau conselho é deixar em nenhuma cousa, 
e principalmente na da guerra, perder a boa ocasião. Sabido 
logo por toda a cidade 0 que se determinara no conselho, então, 
se enxergou em todos, de verdade, 0 alvoroço por lhes ser con¬ 
cedido 0 que tanto desejavam. O general mandou lançar um 
bando (1) que nenhum soldado, enquanto durasse a peleja, se 
abaixasse por nenhuma presa nem se detivesse em a recolher 
sob pena que, 0 que 0 fizesse, 0 que viesse detrás dele 0 
pudesse matar. 

De que os soldados então fizeram pouco caso, porque 0 

(1) Bando — proclamação. 
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que mais pretendiam era a honra que esperavam daquela vi¬ 
tória, e a segurança e quietação daquela cidade, e logo se fize¬ 
ram prestes de tudo 0 que haviam mister para aquele feito, e 0 
primeiro de que trataram foi 0 que era mais necessário e mais 
importante que tudo, que foi confessarem-se todos e tomarem 
os mais deles 0 Santíssimo Sacramento, em que se gastou 
tudo 0 que ficava por passar do dia e quási toda a noite se¬ 
guinte, com grandíssimo trabalho de todos os religiosos da¬ 
quela cidade, mas com muito maior gosto por verem quão bem 
apercebida ia aquela gente das melhores e mais fortes armas 
de que já lhe esperavam uma vitória muito certa. Sendo já 
tudo prestes e posto em ordem, ao outro dia antes que ama¬ 
nhecesse sc embarcou Cosmo de Lafetar com mil e quinhentos 
portugueses antre os soldados e os casados da cidade, dos quais 
não ficou nenhum que pudesse tomar armas, onde se ajun¬ 
taram também muitos homens de terra: espingardeiros e mui¬ 
tos escravos homens, de que a experiência tem ensinado a se 
ter muita confiança neles, todos com suas armas para pele¬ 
jarem se fosse necessário, e desembarcando da outra banda do 
rio, quando a manhã começava de romper, deu 0 general a 
dianteira a dom Álvaro de Abranches com setecentos homens, 
e ele ficou com 0 restante da gente e com a bandeira de 
Cristo. 

Dom Álvaro, tendo já ordem do que havia de fazer, come¬ 
çou a trepar pola ladeira da serra acima, direito àquele arraial 
que estava no mais alto dela, e 0 general foi marchando ao 
longo da praia direito ao outro arraial, que estava no vale, antre 
0 morro e a serra, onde estava 0 seu bazar. Chegando dom Ál¬ 
varo ao alto, onde estavam os inimigos, inda que com assas de 
trabalho por ser a ladeira algo tanto íngreme, deu neles com 





tanta fôrça que, com pouca resistência, entrou o arraial, por¬ 
que os mouros, que o defendiam, nao podendo sofrer a furia 
das espingardas, sem se saberem valer nem dar-se a conselho, 
voltaram as costas e toda a gente de cavalo, e de pé começou a 
fugir pola ladeira abaixo recolhendo-se para o morro, porém 
os nossos foram seguindo com tanta instância (i), que, indo 
sempre de envolta com eles matavam e feriam muitos porque, 
como iam todos num corpo e tão perto, nenhum tiro se perdia. 
O general do morro, Faratecão, e outros capitais dele, 'vendo 
vir os seus tão afadigádos e com tanto trabalho, desceram com 
alguma gente para os socorrerem e recolherem e assim darem- 
-Ihes algum alento, com que, os que ainda estavam vivos, se 
pudessem salvar, parecendo-lhes que se contentariam os nossos 
de chegarem até ao arraial era que estava o bazar, o qual es¬ 
tava junto da casa do primeiro forte, que estava no mais 
baixo do morro. Já a este tempo Cosmo de Lafetar, que viera 
marchando ao longo da praia, era chegado a este arraial, e ajun¬ 
tando-se ali dom Álvaro com êle, cometeram ambos o arraial 
com tanto ímpeto que, apesar da grande resistência dos que o 
defendiam, o entraram em pouco espaço e fizeram pôr em 
fugida toda a gente que estava nêle; porém, os nossos, sem os 
largarem um só momento, se foram sempre de mistura com 
eles até chegarem à cava, onde sendo já chegada a gente que 
vinha do morro antre êles e os nossos se travou uma tão áspera 
e tão acêsa briga com tantas espingardadas, panelas de pólvora 
e lanças de fogo, que todo aquêle espaço, que estava vazio, em 
breve tempo foi cheio de corpos mortos. Os elefantes que 


(i) Instância — insistência. 


acudiram ao rebate, inda que vinham armados e com espadas 
nas trombas, como lá costumam andar os da peleja, e em cima 
de si traziam os costumados castelos, todavia, tinham até então 
feito pouco fruto nesta briga e foram aos seus causa de mais 
dano que proveito, porque um deles vendo junto de si um 
soldado e nao dos mais conhecidos por sua pessoa, arremeteu 
a êle com sua natural fúria e com grande pressa o que obrigava 
o cornaca que vinha nêle (que assim chamam ali aos mouros que 
os governam) para que o soldado lhe nao pudesse fugir, porém, 
o soldado nao somente lhe nao fugiu, mas pondo a espingarda 
no rosto empregou o tiro em um dos que vinham em cima, e 
lançando mão à espada se chegou ao elefante e lhe deu uma 
tão espantosa cutilada por uma perna, que com grande fôrça 
de dor (porque destes animais se diz que naturalmente são 
muito 1 sentidos dos pés e das mãos) voltou para os seus e por 
meio dêles fêz caminho para o forte, porém antes que lá 
pudesse chegar foi morto e caiu na cava, onde por ela estar já 
quási entulhada de corpos mortos serviu a alguns dos nossos de 
ponte para passarem à outra banda, nem foi este só a que isto 
aconteceu, porque noutra parte arremetendo também outro ele¬ 
fante, muito bem concertado de tudo o necessário, com alguns 
dos nossos, que estavam juntos, um deles lhe saiu ao encontro 
de rosto a rosto, em distância de dezoito ou vinte passos, e 
disparando nêle a espingarda o tomou pola testa, com que 
voltou também para os seus e abriu por antre eles um portal, 
por onde os nossos puderam entrar, e também este cam morto 
na cava. 

Não digo aqui os nomes destes dois soldados porque não 
chegaram à minha notícia, de que não estou pouco sentido, 
porque estimara em muito poder dar a conhecer pelos nomes 




os que o seu esforço faz ser tao conhecidos. Esta briga não foi 
de muita dura, porque foi tamanha a confusão antre os inimi¬ 
gos que fugiam e os que vinham a socorrê-los, e tamanho o 
aperto em que os nossos os tinham posto, que, em muito pouco 
espaço, uns e outros se puseram em fugida, trabalhando por se 
recolherem ao baluarte, mas como não havia outra entrada 
para ele senão a ponte levadiça que estava sobre a cava, e era 
muita a gente que se recolhia por ela, os que estavam dentro 
no baluarte nunca tiveram tempo de levantarem a ponte nem 
fechar a porta e assim entraram os nossos de envolta com eles, 
deixando a cava cheia até a cima de corpos mortos e vivos, uns 
sobre os outros, e muitos dêles em cima dos seus cavalos, onde 
os vivos acabaram miseravelmente as vidas. 

Aqui dentro no baluarte se renovou a briga, com tanta 
mais fúria que a passada, que em breve espaço foi todo aquele 
campo tão cheio de mortos, que impediam o caminho aos nos¬ 
sos; antre os quais foram Tagecão, parente chegado de El-Rei, 
e Acedecão, Condestabre do Reino, e outros principais capitais 
e gente nobre e muitas mulheres e meninos, que do bazar 
que estava fora, enquanto tiveram tempo, se tinham reco¬ 
lhido para dentro do baluarte, que polo bando, que se lançara 
antes que saísse da cidade, a ninguém se dava a vida. Aqui foi 
ativo Faratecão, general de todo o campo, queimado no rosto e 
com mais quatro feridas mortais que, por se nomear e se dar a 
conhecer, lhe deram a vida, parecendo-lhes que vivo lhes podia 
aproveitar mais que morto. Vendo os nossos que este baluarte 
estava já todo desbaratado, e que mo havia que fazer nele, se 
foram com muita pressa demandar o outro, que estava um 
pouco mais acima, e inda que lhes foi forçado passarem por 
cima de muita quantidade de mortos, que algum tanto lhes 


impediam o caminho, todavia, chegaram a êle a tempo que 
tinha a porta inda aberta, porque a muita gente que por ela 
entrava lhes mo dava lugar para a fecharem; aqui acharam 
os nossos mais resistência do que esperavam, por onde lhes 
foi necessário buscarem maneira para entrarem polo pano do 
muro, que, como era baixo, uns trepando polos lanças e outros 
dando-se de pé uns aos outros o puderam fazer com pouco 
trabalho, e como foram em cima, inda que lhes nao faltou 
resistência, o tomaram facilmente com a morte de todos os que 
o defendiam. Aqui um soldado, por nome António Terreiro, 
que em toda esta peleja tinha bem mostrado o valor da sua 
pessoa, como também o mostraram todos os outros que se 
nela acharam, de que também sinto muito nao saber os nomes 
para que por eles puderam ser conhecidos, pois todos o mere¬ 
cem muito bem ser por seus esforços, cativou um mouro que 
era trombeta de Faratecão, e como soube quem era o levou ao 
general Cosmo de Lafetar, o qual mandou ao mesmo soldado 
que o levasse consigo ao baluarte cavaleiro, que era o de todo 
cima, e por êle mandasse dizer aos que o defendiam que, se 
se quisessem entregar, lhes daria as vidas a todos. O soldado 
inda que entendeu bem quão perigoso negócio se lhe encomen¬ 
dara, todavia, nem o duvidou nem se deteve em o pôr por 
obra, e chegando acima ao forte foi com a trombeta que disse 
o recado que o general mandara, e a resposta que os de cima 
lhe deram foi uma espingarda, de que derrubaram o soldado, 
porém, não morto, inda que mal ferido. E sendo depois curado, 
prouve a Deus que teve vida e saúde. 

Os nossos, entendendo da resposta dos inimigos o que se 
podia esperar dêles, e vendo que na tomada daquele baluarte 
estava o remate da vitória que tinham quási alcançada e da 





nonra daquele dia, animados com o desejo dela, subiram pola 
ladeira acima com tanta pressa e determinação, que em breve 
tempo chegaram à porta do baluarte; porém, neste acharam a 
empresa muito mais dificultosa e arriscada que nos outros, 
porque acharam aqui a porta fechada e por cima dos muros 
muita gente de peleja que, com muitas espingardas e panelas 
de pólvora, e com muitos e grandes penedos, lhes defendiam 
chegarem-se ao baluarte, e com que lhes fizeram muito dano. 
Os nossos, contudo, em quem, quanto maior era o dano que 
recebiam mais crescia o fervor e o desejo da vingança, busca¬ 
vam por todas as vias remédio para puderem subir acima; po¬ 
rém, vendo que lhes nao era possível, porque a porta estava 
fechada e nao tinham aparelho para a puderem arrombar, e os 
muros eram ali tão altos que sem escadas se nao podia subir a 
eles, determinados já de nao tornarem atrás sem levarem aquela 
empresa a cabo, mandaram à cidade com muita pressa buscar 
todas as escadas que nela havia ou polas igrejas ou por qual¬ 
quer outra parte. Entretanto, ficaram as espingardas aos de 
cima, e nesta detença, que nao foi pequena, os nossos, como 
estavam descobertos, receberam muito dano dos inimigos, por¬ 
que nos mataram quatro ou cinco soldados e feriram muitos; 
porém, eles nao fizeram isto em salvo, porque também as 
espingardas dos nossos mataram muito deles dos que apare¬ 
ciam por cima do muro. Tanto que as escadas chegaram, os 
nossos, a quem aqueles corpos dos seus companheiros, que 
viam mortos polo campo, e o sangue que viam correr dos fe¬ 
ridos, faziam arder por dentro em fúria e novo desejo de vin¬ 
gança, as encostaram logo ao muro e à competência de qual 
seria o primeiro começaram a subir por elas com tanta pressa, 
que eu não saberei dizer quais foram os primeiros, mas sei que 
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cada um deles trabalhava de 0 ser, e ainda que os de cima 
lhes resistiam esforçadamente e trabalhavam quanto podiam 
para lhes impedir a subida, todavia, não puderam deter 0 
ímpeto e a determinação dos valorosos soldados, os quais pas¬ 
sando polo ferro, polo fogo e por todas as invenções dos inimi¬ 
gos postos em cima do muro, os começaram a tratar de ma¬ 
neira que os fizeram afastar algum tanto de si e, tanto que 
tiveram lugar onde pousassem os pés, deram logo nos inimigos 
com tanto ímpeto, que em pouco espaço fizeram neles gran¬ 
des estragos, com que começaram a perder 0 ânimo, e como as 
escadas nao eram tantas que pudessem todos subir por elas, 
e em todos havia um ardente desejo de subir acima, isto fêz 
a muitos rodearem os panos do muro, que corriam polas ilhar¬ 
gas do baluarte que eram baixos e acharem nelas lugares em 
que antes nao tinham posto os olhos, por onde inda que com 
algum trabalho pudessem subir acima, e pondo logo por obra, 
inda que lhes nao faltou resistência, todavia, foi tanto maior 
que ela 0 fervor com que subiam, que em breve espaço foram 
postos em cima, onde fizeram logo seu ofício com tanto ânimo, 
que muitos dos inimigos ficaram mortos polo campo, e 0 
baluarte foi entrado polos nossos, os quais logo em 0 entrando, 
à mão direita dele, puseram fogo às ólas (1) com que estava 
coberto, que, ateado nelas, foi dali correndo até dar num lugar 
onde estavam dois barris de pólvora dos inimigos, que arreben¬ 
taram subitamente, deram polos nossos e mataram um casado 
de Chaúl, a dois ou três quebraram as pernas e feriram outros 
muitos, e este desastre sentiram os nossos tanto, que em parte 


(1) Ólas — folhas de palmeiras, metidas umas pelas outras e constituindo 
am cncanastramento. 
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lhes abateu o gosto da vitória que viam qüe tinham já nas mãos 
mas pôs-lhes grande crescimento no desejo de vingança, e este 
lhes fêz que a nenhum dos inimigos perdoassem a vida; e eles 
vendo já entrado o seu principal baluarte e em que tinham 
toda a esperança, perdido o ânimo de todo foram demandar 
uma porta, que estava no mesmo baluarte para a banda do 
mar, e, por ela, se começaram a recolher ao baluarte de Santa 
Cruiz, que estava inda por eles, que é o que cingia o morro 
por detrás, pola banda da costa. E toda a gente que inda estava 
polos fortes do morro e por qualquer outra parte se foram 
lançando pola banda do mar, cuidando que assim pudessem 
ter algum remédio de salvação. 

E muitos trabalhavam por se salvarem a nado para a parte 
onde está a fortaleza de Dandá, de que atrás fiz menção, po¬ 
rém, os nossos vendo que não havia já ali cousa que não fosse 
sua, senão este baluarte de Sita. Cruz, e que para este se reco¬ 
lhera muita gente e por ele se escoava para o mar, se foram 
logo a ele com muita pressa. 

Havia neste baluarte, para a banda do Sul, uma porta por 
onde se descia para o mar, que se chamava a porta de Meca. 
E os soldados, que estavam alojados nele, eram malabares e 
decanins, que sao da melhor gente de guerra que há na fndia, 
de que os mais ali eram malabares, e todos estes tanto que 
viram o morro tomado, sem esperarem mais se lançaram tam¬ 
bém ao mar por esta porta de Meca, e, por isso, quando os 
nossos chegaram a este baluarte, o tomaram muito facilmente, 
porque como já então o haviam com gente rendida, e que não 
tinha o tento em mais que em buscar por onde se salvasse, 
houve pouco que fazer nele. Daqui se foram também os nossos 
a agua, vendo o grande número dos inimigos que se lança¬ 
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ram nela, e como então acertou ser conjunção (i) que a maré 
enchia, não puderam os tristes afastar-se tanto dos nossos, que, 
as lançadas e às espingardadas, não matassem ali uma muito 
grande quantidade deles, afora outros muitos que morreram 
afogados os quais todos depois na maré vazia ficaram estirados 
pola praia, que era um assás triste e lastimoso espectáculo, de 
maneira que de toda a gente que ali estava, assim da que de 
fora dos arraias se recolheu para o morro, como da que antes 
estava dentro nele, nao escaparam mais que mil pessoas, pouco 
mais ou menos e todos os mais foram mortos e cativos, 
onde se perderam os mais dos capitais e gente nobre do 
Melique; e foi cativo, assim ferido como estava, Faratecão, 
general de todo o campo, como atrás disse, o qual preguntado 
quanta gente seria a que morreu naquela empresa, afirmou que 
passaram de quinze mil pessoas e assim se tem por certo, e os 
cativos foram até mil, somente estes disseram que um homem 
com umas armas brancas num cavalo branco, que não havia 
outro antre nós, lhes matava infinidades de seus, e uma mu¬ 
lher muito formosa, vestida de azul, os fazia ir afastando, 
donde se entende quão milagrosa e desacostumada foi esta 
vitória, e quanto Nosso Senhor a tinha tomado à sua conta, 
pois quis mandar, do céu ,quem ajudasse os seus fiéis solda¬ 
dos, e desta maneira ficou o morro em poder dos nossos, pacífico 
e desembaraçado com tudo quanto tinha dentro, ganhado com 
o valor e esforço de tão poucos soldados portugueses, como 
tenho dito, que se aqui acharam a sete ou oito mil dos inimi¬ 
gos, que estavam dentro nele para o defenderem, todos gente 


(i) Conjunção *— ocasião. 
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escolhida e das nações mais afamadas de animosas que lia em 
toda a índia, que o Melique ali ajuntara para este efeito, e 
ajudados daquele fortíssimo e inexpugnável sitio, onde lhes 
parecia que estavam bem seguros, não somente de serem en¬ 
trados mas nem inda cometidos, donde se pode cuidar que esta 
cidade de Chaúl tem um fatal domínio sobre aquele seu ini¬ 
migo, pois tantas vezes lhe desbaratou as forças e quebrantou 
a soberba. 

Durou o peso desse assalto até à uma hora depois do meio 
dia, que seria como seis horas; morreram dos nossos assim 
nêste como nos outros, com os feridos que morreram depois, 
vinte e sete, e foram feridos mais de duzentos em que entraram 
alguns fidalgos, e um deles foi dom Álvaro de Abranches, de 
uma pedrada no rosto; ganhou-se aqui muito despojos de ca¬ 
tivos de grandes resgates, e muitas peças de ouro e muito di¬ 
nheiro, tomaram-se setenta e cinco peças de artilharia grossa e 
outra muito miúda, muita quantidade de quintais de pólvora, 
afora a que levaram os soldados, muito ferro e chumbo, mui¬ 
tos mosquetes, roqueiras, espingardas e outros muitos petre¬ 
chos (i) de guerra, e tomaram-se também quatro elefantes, 
afora os que morreram na peleja. 

Vendo, então, Cosmo de Lafetar que o morro estava já em 
poder dos nossos, pacífico e sem haver nele causa de que se 
pudesse ter receio, deixando nele o presídio (2) que lhe pareceu 
necessário, se recolheu para a cidade com tanto gosto e conten¬ 
tamento de todos, quanto dava de si aquele tão venturoso e 
tão honrado dia, mandou levar a águia que estava no mais alto ! 


(1) Petrechos — munições e instrumentos de guerra. 

(2) Presídio — guarnição. 


do baluarte Cavaleiro, porque não faltaram então muitos que 
voaram mais alto que ela, e a mandou depois de presente ao 
Viso-Rei. A cidade os recebeu a todos com não menos gosto 
do que eles levavam e com muitas festas e alegrias, dando 
multas graças primeiramente a Deus, que bem entendiam que 
fora 0 autor daquela tamanha e tão necessária mercê, e após 
isso àqueles animosos peitos e valorosos braços, que foram os 
ministros dela, e para que inda fosse maior 0 gosto desta vitó¬ 
ria, quis Deus tocar 0 Faratecao, general dos mouros, que es¬ 
tava cativo na cidade, queimado e mal ferido, e era curado 
com muita diligência, 0 qual fazendo vir ante si uma filha 
sua, a que queria muito, que estava cativa com ele, lhe disse: 

; — ^ Filha, eu estou ferido e tão chegado à morte como tu 

vez, e em poder da mais esforçada gente do mundo, tu que 
tens saúde e andas lá antre êles, e os conversas e vês 0 que antre 
Ales se usa, que me aconselhas, tomarei a lei que êles professam 
ou morerei na minha? 

E, como Deus para as cousas desta qualidade costuma mui¬ 
tas vezes tomar os meios que ao juízo humano parecem menos 
convenientes e eficazes, permitiu que esta moça, que era moura 
e 0 fora sempre, e nunca tivera conhecimento cTÊle, fosse 0 
meio da salvação desta alma, e lhe respondeu com os olhos 
cheios.de lágrimas: 

— Senhor, parece-me que deveis de morrer na lei desta 
gente, porque se Deus isto não quisera nao nos trouxera a 
morrer antre êles. 

E como esta voz'parece que era de Deus, que êle quis que 
saísse pola 1 boca desta moura, fâz tamanha impressão na alma 
de Faratecão, até aquela hora infiel mas já então tocado do 
espírito do céu que com muita instância pediu logo 0 sagrado 




batismo e o recebeu com muita devoção, não sem alegres lá¬ 
grimas de muitos dos circunstantes, e nesta fé sagrada perse¬ 
verou até à morte, que lhe não tardou muito tempo, e nela 
acabou felicissimamente a vida; a cidade lhe fez um solene e 
sumptuoso enterramento qual se devia a uma alma, a quem o 
Senhor do Céu tanta honra quis fazer na terra. 

O general Cosmo de Lafetar vendo então que dom Álvaro 
de Abranches tinha inteiramente satisfeito com sua obrigação, 
e que já naquela cidade tinha pouco que fazer, o despediu 
logo para Baçaira,. onde na terra firme tinham inda então os 
inimigos um grosso arraial e estavam bem fortificados nele. 
Dom Álvaro se partiu logo com a determinação de ir cometer 
os inimigos; porém, eles tanto que tiveram novas da perda do 
morro, da vinda de dom Álvaro e da tenção com que vinha, 
se puseram logo em fugida com tanta pressa e desconcerto, 
que deixaram três peças de artilharia com algumas munições, 
e a maior parte da bagagem e muito gado, e por muitos dias 
em todas as terras de Baçaim e do contorno de Chaúl quási 
até à fortaleza de Dandá, não apareceu um só homem dos 
inimigos. Chegando também ao Melique a nova da perda do 
morro, ficou tão sobressalto com um caso tão fora do que êie 
esperava e que havia por impossível, e tão sentido daquela ta¬ 
manha perda que, quási fora de si, lançou a sua touca (i) no 
fogo e a queimou, que é o maior sinal de dor e sentimento que 
se pode mostrar antre aqueles mouros; porém, depois que se 
quietou daquele sobressalto e se lhe pôs diante dos olhos a 
perda e afronta que recebera, mandou ajuntar todos os seus 


(i) Touca — espécie de, turbante, usado pelos orientais. 
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capitais e gente de guerra, com fama de querer descer em pes¬ 
soa, e recuperar 0 morro e tomar vingança de Chaúl, mas como 
isto, ao que parece, era mais ímpeto ide dor que força de ânimo, 
nem desejo de fazer guerra, nao passou em mais a grande sua 
determinação, que em mandar um capitão com dois mil ho¬ 
mens que se alojasse em Dalé, 0 qual dali fazia algumas entra¬ 
das, e dava vista aos muros de Chaúl e se tornava a recolher 
com muita diligência, e claramente se entende que a tenção 
do Melique não era outra senão esta, porque inda depois de 
todas estas coisas não deixou de tratar das pazes, e buscar todos 
os meios e invenções para que 0 seu crédito nao ficasse tão 
abatido antre as gentes, e para efeito disto fêz que alguns dos 
seus capitais escrevessem a um judeu chamado Coge Abraão, 
que estava na corte do Hidalcao e tinha conhecimento com 0 
Melique, e os nossos lhe pedissem, como de si, que escrevesse 
uma carta ao Melique, em que lhe dissesse somente que seria 
bom fazerem-se as pazes de que antes se tinha tratado, e se 
oferecesse a ser medianeiro nelas, mas como 0 Viso-Rei tinha 
já antes avisado 0 embaixador, que tinha na mesma corte do 
Hidalcao e ao mesmo judeu Coge Abraão, que por nenhuma 
via tratasse desta matéria das pazes, nem mostrassem, nem 
por palavras nem por escrito, que se desejavam; não respon¬ 
deu 0 judeu aos capitais do Melique como ele desejava e eles 
pretendiam, e assim se ficaram então inimigos, e os nossos com 
as mesmas ocasiões de guerra que antes tinham, ou porventura 
maiores; porém, com os ânimos tao abatidos em uns e tão 
alevantados nos outros, que se teve então por certo que os 
mouros ou nao se atreveriam a fazer alteração nem movimento 
algum de guerra, ou se 0 fizessem que teriam nele 0 mesmo 
sucesso, que tiveram neste outro que cometeram com tanta 
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ufania e tanta vantagem. 0 que dali a pouco tempo se enten¬ 
deu bem polo sucesso, porque tais foram os meios e invenções 
que o Melique buscou para efectuar estas pazes que tanto 
desejava, tanta a instância com que as solicitou e tais os parti¬ 
dos que cometeu para elas, que obrigou o Viso-Rei a lhas con¬ 
ceder, entendendo bem quanto melhor, mais necessária e mais 
proveitosa é para quaisquer reinos e senhorios, inda que gran¬ 
des e poderosos, a paz em que se não perde a honra, quanto 
mais a em que se ganha, que qualquer género de guerra, inda 
que se cometa com vantagem conhecida; porque sempre têm 
o sucesso muito incerto e duvidoso, por onde a consideração 
desapaixonada e o conselho vagaroso, inda que em todos os 
negócios do governo sejam sempre muito importantes e pro¬ 
veitosos, nos da guerra o são muito mais, a razão disto deu 
maravilhosamente Metelo, capitão romano assás valoroso e 
experimentado na paz e na guerra, o qual tratando das cousas 
dela com Boco, rei dos getulos (que são uns povos em África), 
antre outras muitas, lhe disse que toda a guerra era muito fácil 
de cometer, porém, que vinha a parar em grandíssimos traba¬ 
lhos, que não estava na mão de uma mesma pessoa começá-la 
e acabá-la porque começá-la podia qualquer fraco e para 
pouco (i), porém, acabar-se não podia ser senão quando os 
vencedores quisessem. Donde se entende claramente quão im¬ 
portante e necessária cousa é, não somente não deixar qualquer 
ocasião de boa paz, mas inda, procurá-la e solicitá-la com muita 
instância, pois se tem visto por experiência quantos trabalhos, 
infortúnios e afrontas se seguem aos vencidos, e que o vencer 


e sempre tao incerto que muitas vezes enganou inda os mais 
confiados, e também porque as vitórias costumam a ser tanto 
custosas, que muitas vezes se perde mais nelas do que se ganha. 

O Melique assás contente de ver cumprido êste seu desejo, 
mandou logo seus embaixadores com poderes e procurações 
bastantes, que em seu nome juraram as pazes em Chaiil, com 
grande credito e honra do estado da índia, com que esta vitória 
ficou inda muito mais gloriosa, porque daqui se vê que desta 
vez não somente ficou vencidos o poder e a soberba do Meli¬ 
que, mas também o seu ânimo e as suas esperanças. 


FIM DO SEGUNDO COMENTÁRIO 


(i) Para pouco — medroso. 
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